
Propostas da Diretoria da ADUFRJ 

para a Assembleia Geral de 17 de maio de 2016 
 

 

Desde o início do mês de março, com o acirramento da crise política nacional, a 

Diretoria da ADUFRJ tem levado em conta a diversidade de posições existentes no 

corpo docente e evitado a adoção de posturas centralistas.  Ao mesmo tempo, entende 

que seja necessário assumir seu papel mobilizador. A opção tomada foi de criar 

espaços onde os professores e professoras possam se informar, debater e tomar 

posição. Neste momento, continuamos nesse papel, frente às ameaças à democracia e 

à universidade pública. 

 

As propostas partem das seguintes posições e diretrizes:  

1. Mobilizar é ocupar espaços e propor ações. 2. A melhor maneira de mobilizar a 

Comunidade Universitária é potencializar suas ações constitutivas: o ensino, a 

pesquisa, a extensão. 3. A melhor maneira de mobilizar a Sociedade para a causa da 

Universidade Pública é mostrar o seu valor, levando a ação e a informação sobre a 

universidade para além dos seus muros. 4. A Associação Docente deve dar apoio e 

sustentação de infraestrutura às iniciativas dos seus associados. 5. A AD deve manter 

permanente comunicação com os docentes e viabilizar a informação rápida e 

confiável. 6. O significado do que é um bem público não pode ser obliterado por 

práticas privatistas e corporativas. 

 

Nossas propostas iniciais são: 
1. A criação de comitês de mobilização permanente nas Unidades da UFRJ.  Cabe à 

AD a circulação da informação acerca das ações e deliberações dos comitês – pelo 

seu site e por outras vias comunicacionais. Na medida do possível, a AD dará suporte 

às deliberações dos comitês. 

2. Divulgar já uma nota contra todo tipo de cerceamento da liberdade de expressão 

e manifestação em eventos realizados nas universidades. Reiterar notas específicas 

em casos específicos de violação do direito. Oferecer apoio jurídico aos docentes que 

forem ameaçados. 

3. Ocupar os espaços midiáticos para divulgar a excelência da Universidade Pública 

para a sociedade com artigos e matérias sobre o conhecimento/prática que 

produzimos. Cabe à AD fazer a ligação entre os autores e as mídias. 

4. Transpor os muros para fazer circular o conhecimento entre a Universidade Pública 

e a sociedade com aulas/palestras em colégios e outros espaços públicos. A AD fará a 

ligação entre os voluntários e os colégios e outros espaços – cabe atenção particular 

ao movimento de ocupação das escolas estaduais. 

5. Manter e atualizar no site : 1) uma agenda de mobilização. 2) um informativo ágil 

das notícias acerca do que afeta diretamente os direitos relativos à Educação Pública 

e à Universidade em particular. 

6. Constituir um GT para implementação de dispositivos informacionais de 

mobilização e consulta. A AD está contratando um profissional para implantar uma 

plataforma informacional de mobilização e consulta. O seu formato e as suas 

funcionalidades dependem da orientação de nossas necessidades, por isso o sentido 

de constituir um GT. 


